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Educação Brasileira: Temas Educacionais e Pedagógicos

Educação na Antiguidade
A educação na Antiguidade apresenta grande diversidade, pois cada civilização antiga desenvolveu méto-

dos e finalidades educacionais únicos, alinhados a seus valores e estruturas sociais. Nesta fase, o ensino era 
geralmente reservado para elites e, em grande parte, voltado para a transmissão de conhecimento religioso, 
cultural e militar.

A educação estava intrinsecamente ligada às crenças e ao papel que cada sociedade destinava ao apren-
dizado. As principais civilizações que influenciaram o desenvolvimento educacional na Antiguidade foram a 
Mesopotâmia, o Egito, a Grécia e Roma.

 ▸Mesopotâmia e Egito
Na Mesopotâmia e no Egito, a educação formal era restrita a uma pequena elite, especialmente ligada à 

administração e religião, e focava no aprendizado da escrita, aritmética e princípios religiosos.

 ▪ Mesopotâmia: Os sumérios, babilônios e assírios desenvolveram sistemas de escrita cuneiforme, e a 
educação formal na Mesopotâmia era oferecida em escolas chamadas edubbas, ou “casas das tábuas”, 
onde o ensino era centrado na formação de escribas, uma das profissões mais importantes da época. Os 
escribas desempenhavam papéis cruciais em atividades administrativas, religiosas e comerciais, e o ensino 
girava em torno de habilidades práticas como contabilidade, leis e registros comerciais.

 ▪ Egito Antigo: No Egito, a educação também era restrita a escribas, sacerdotes e membros da elite. A 
formação de escribas envolvia aprendizado dos hieróglifos, a complexa escrita egípcia, além de aritmética 
e conhecimento sobre mitologia e religião, que eram centrais para a cultura egípcia. O ensino acontecia em 
escolas ligadas a templos e palácios, e os alunos eram, em grande parte, treinados para assumir posições 
na administração pública ou na condução dos rituais religiosos.

Essas duas civilizações compartilhavam uma visão funcional da educação, com foco na capacitação para 
o trabalho administrativo e religioso, limitando o acesso ao aprendizado a uma minoria com poder e prestígio.

 ▸Grécia Antiga
A Grécia foi uma das primeiras civilizações a considerar a educação como um meio de desenvolver o poten-

cial humano e promover a cidadania. A educação grega possuía diferentes características em cidades-estado 
como Atenas e Esparta, refletindo os valores distintos de cada uma.

 ▪ Atenas: Na cidade-estado de Atenas, a educação visava o desenvolvimento integral do cidadão, abran-
gendo aspectos intelectuais, físicos e morais. A paideia, como era chamada a formação ateniense, buscava 
preparar os jovens para a vida pública, enfatizando filosofia, artes, literatura, música e esportes. Os ensina-
mentos de filósofos como Sócrates, Platão e Aristóteles deixaram marcas profundas na educação ocidental, 
introduzindo métodos de ensino baseados no diálogo e na reflexão crítica. A Academia de Platão e o Liceu 
de Aristóteles são exemplos de instituições educacionais avançadas que buscavam compreender e discutir 
a natureza humana, a ética e a política.

 ▪ Esparta: Em Esparta, a educação era voltada para o treinamento militar e a disciplina, com ênfase na 
obediência, na resistência física e no espírito de sacrifício. Desde cedo, os meninos eram retirados de suas 
famílias para se prepararem para a guerra e a defesa da cidade-estado, enquanto as meninas também rece-
biam treinamento físico, pois se acreditava que mulheres fortes dariam à luz guerreiros fortes. Em Esparta, 
portanto, a educação era instrumental e orientada para as necessidades militares e coletivas, priorizando a 
lealdade ao Estado.

Esses dois modelos – o humanista e cidadão em Atenas e o militar e disciplinado em Esparta – ilustram as 
visões contrastantes de educação na Grécia Antiga, com efeitos duradouros sobre a filosofia educacional e as 
práticas pedagógicas no Ocidente.
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Administração Pública

Administração pública

 ▸Conceito
Administração Pública em sentido geral e objetivo, é a atividade que o Estado pratica sob regime público, 

para a realização dos interesses coletivos, por intermédio das pessoas jurídicas, órgãos e agentes públicos.

A Administração Pública pode ser definida em sentido amplo e estrito, além disso, é conceituada por Di 
Pietro (2009, p. 57), como “a atividade concreta e imediata que o Estado desenvolve, sob regime jurídico total 
ou parcialmente público, para a consecução dos interesses coletivos”. 

Nos dizeres de Di Pietro (2009, p. 54), em sentido amplo, a Administração Pública é subdividida em órgãos 
governamentais e órgãos administrativos, o que a destaca em seu sentido subjetivo, sendo ainda subdividida 
pela sua função política e administrativa em sentido objetivo.

Já em sentido estrito, a Administração Pública se subdivide em órgãos, pessoas jurídicas e agentes públicos 
que praticam funções administrativas em sentido subjetivo, sendo subdividida também na atividade exercida 
por esses entes em sentido objetivo.

Em suma, temos:

SENTIDO SUBJETIVO Sentido amplo {órgãos governamentais e órgãos administrativos}.
SENTIDO SUBJETIVO Sentido estrito {pessoas jurídicas, órgãos e agentes públicos}.
SENTIDO OBJETIVO Sentido amplo {função política e administrativa}.
SENTIDO OBJETIVO Sentido estrito {atividade exercida por esses entes}.

Existem funções na Administração Pública que são exercidas pelas pessoas jurídicas, órgãos e agentes da 
Administração que são subdivididas em três grupos: fomento, polícia administrativa e serviço público.

Para melhor compreensão e conhecimento, detalharemos cada uma das funções. Vejamos:

a. Fomento: É a atividade administrativa incentivadora do desenvolvimento dos entes e pessoas que exer-
cem funções de utilidade ou de interesse público. 

b. Polícia administrativa: É a atividade de polícia administrativa. São os atos da Administração que limitam 
interesses individuais em prol do interesse coletivo.

c. Serviço público:  resume-se em toda atividade que a Administração Pública executa, de forma direta 
ou indireta, para satisfazer os anseios e as necessidades coletivas do povo, sob o regime jurídico e com pre-
dominância pública. O serviço público também regula a atividade permanente de edição de atos normativos e 
concretos sobre atividades públicas e privadas, de forma implementativa de políticas de governo.

A finalidade de todas essas funções é executar as políticas de governo e desempenhar a função adminis-
trativa em favor do interesse público, dentre outros atributos essenciais ao bom andamento da Administração 
Pública como um todo com o incentivo das atividades privadas de interesse social, visando sempre o interesse 
público.

A Administração Pública também possui elementos que a compõe, são eles: as pessoas jurídicas de direito 
público e de direito privado por delegação, órgãos e agentes públicos que exercem a função administrativa 
estatal.
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Língua Portuguesa

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades essenciais para que a comunicação alcance seu 
objetivo de forma eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, propagandas ou imagens, 
é necessário que o leitor seja capaz de entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados mais 
amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreensão e interpretação, bem como reconhecer que 
um texto pode ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído por imagens, símbolos ou outros 
elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem explícita, ou seja, captar o que está diretamente 
apresentado. Já a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor utilize seu repertório pessoal e 
conhecimentos prévios para gerar um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses dois proces-
sos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, mas também para o desempenho em provas e concursos, 
onde a análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, pois permite ao leitor ir além do que está explí-
cito, alcançando uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qualquer análise textual. Ela representa o processo de 

decodificação da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair informações diretamente do conteúdo 
apresentado pelo autor, sem a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. Quando com-
preendemos um texto, estamos simplesmente absorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os argumentos centrais.

 ▸A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou falada como principal meio de comunicação, a com-

preensão passa pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no texto é fundamental. Palavras desconhecidas po-
dem comprometer a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou ferramentas de pesquisa 
para esclarecer o significado.

 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em frases e parágrafos também influencia o 
processo de compreensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de conectores como con-
junções e preposições requerem atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações entre 
as ideias.

 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compreensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias 
estão bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as ideias se articulam de 
maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige a decodificação de todas essas estruturas. 
É a partir dessa leitura atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o conteúdo proposto pelo 
autor de forma plena.

 ▸A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, 

gráficos ou outras representações visuais para transmitir uma mensagem. Exemplos de textos não-verbais in-
cluem obras de arte, fotografias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual aguçada, na qual o observador decodifica os elemen-
tos presentes, como:
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Leitura e Interpretação de Dados e Indicadores Educacionais

Fundamentos dos indicadores educacionais e sua função na gestão

 ▸Conceito, natureza e finalidade

Indicador como representação sintética de uma realidade complexa
Indicadores educacionais são medidas quantitativas ou qualitativas construídas para representar aspectos 

relevantes da oferta, do acesso, da permanência, da trajetória, das condições de ensino e dos resultados 
educacionais. Eles não equivalem à realidade em si: funcionam como sinais organizados que permitem observar 
fenômenos complexos por meio de critérios previamente definidos. Uma taxa de aprovação, por exemplo, 
reduz a uma medida percentual um conjunto de situações escolares relacionadas ao fluxo dos estudantes. 
Um indicador de adequação da formação docente procura representar a correspondência entre a formação do 
professor e o componente curricular em que atua. Em ambos os casos, a medida simplifica a observação sem 
eliminar a necessidade de interpretação contextual.

A utilidade do indicador depende da clareza de sua definição, da qualidade da base de dados, da coerência do 
método de cálculo e da pertinência da comparação realizada. Uma mesma medida pode produzir interpretações 
inadequadas quando se desconhece a população de referência, o período considerado, a unidade de análise 
ou os critérios de inclusão e exclusão. Por essa razão, a leitura responsável considera simultaneamente o valor 
apresentado e o modo como ele foi produzido.

Funções de descrição, acompanhamento e decisão
No campo educacional, os indicadores apoiam o diagnóstico de situações, o acompanhamento de 

tendências e a definição de prioridades. Eles permitem identificar diferenças entre territórios, etapas de ensino, 
redes e unidades escolares, bem como observar mudanças ao longo do tempo. Esse uso não transforma 
automaticamente o indicador em explicação causal. Uma taxa elevada de abandono, por exemplo, informa 
a existência de um problema de permanência, mas não demonstra por si só quais fatores o produziram. A 
investigação das causas exige combinar dados quantitativos, informações contextuais e conhecimento da 
realidade local.

Indicadores também servem ao planejamento e ao monitoramento de políticas. Metas de expansão de 
matrícula, redução de desigualdades, melhoria do fluxo ou elevação de níveis de aprendizagem precisam 
de medidas que permitam verificar a situação inicial e acompanhar mudanças. Quando diferentes órgãos e 
períodos utilizam definições consistentes, cria-se uma série histórica capaz de apoiar comparações e decisões 
mais fundamentadas.

 ▸Condições para uso adequado

Validade, comparabilidade e desagregação
A validade diz respeito à capacidade de uma medida representar adequadamente o fenômeno que pretende 

expressar. A comparabilidade exige compatibilidade de conceitos, métodos e populações entre os valores 
confrontados. A desagregação permite examinar o resultado por recortes relevantes, como dependência 
administrativa, localização, etapa de ensino ou grupos de estudantes. A média geral de uma rede pode esconder 
diferenças importantes entre escolas ou segmentos.
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Conhecimentos Específicos

Introdução à linguagem das Artes Visuais
As Artes Visuais constituem uma forma de linguagem baseada na criação, organização e interpretação de 

imagens. Assim como a linguagem verbal utiliza palavras, frases e textos para comunicar ideias, a linguagem 
visual utiliza elementos como ponto, linha, forma, cor, textura, espaço, luz, sombra, composição e técnica. 
Esses elementos não aparecem isoladamente na maioria das produções artísticas. Eles se relacionam entre si 
e formam uma estrutura visual capaz de expressar sentimentos, narrar acontecimentos, representar o mundo, 
questionar a realidade ou criar novas possibilidades de percepção.

Quando observamos uma pintura, uma fotografia, uma escultura, um desenho, uma gravura, uma instalação 
ou uma imagem digital, não estamos apenas vendo objetos, figuras e cores. Estamos entrando em contato com 
uma organização visual construída por alguém em determinado contexto. Essa organização pode ter objetivos 
variados: emocionar, provocar reflexão, registrar uma experiência, representar uma cena, criar beleza, denun-
ciar problemas sociais, experimentar materiais ou investigar a própria natureza da arte. Por isso, compreender 
os fundamentos da linguagem visual é essencial para desenvolver tanto a capacidade de criar imagens quanto 
a capacidade de interpretá-las de maneira mais profunda.

A linguagem das Artes Visuais se apoia na percepção. O ser humano percebe o mundo por meio dos sen-
tidos, especialmente pela visão. No entanto, ver não é o mesmo que compreender. Muitas vezes, olhamos 
rapidamente para uma imagem e reconhecemos apenas o que está representado de modo imediato. Podemos 
dizer, por exemplo, que vemos uma paisagem, um rosto, um objeto ou uma cena urbana. Mas a leitura visual 
vai além desse reconhecimento inicial. Ela envolve observar como a imagem foi construída, quais elementos 
se destacam, que cores foram usadas, como as linhas conduzem o olhar, que relações existem entre figura e 
fundo, quais texturas aparecem e de que modo a composição produz determinados efeitos.

Nesse sentido, os elementos visuais funcionam como componentes de uma gramática da imagem. O ponto 
pode sugerir foco, origem, concentração ou dispersão. A linha pode indicar movimento, direção, delicadeza, 
tensão, força ou continuidade. A forma pode organizar o espaço e permitir o reconhecimento de figuras ou es-
truturas abstratas. A cor pode criar atmosferas, contrastes, harmonias e sensações simbólicas. A textura pode 
aproximar a imagem da experiência tátil, mesmo quando é apenas visual. A composição, por sua vez, articula 
todos esses elementos dentro de um espaço, criando equilíbrio, ritmo, contraste, unidade e sentido.

É importante compreender que a linguagem visual não possui um significado único e fixo. Uma mesma cor, 
uma mesma forma ou uma mesma composição podem produzir sentidos diferentes dependendo da cultura, da 
época, da intenção do artista e da experiência de quem observa. O branco, por exemplo, pode estar associado 
à paz, à pureza, ao vazio, ao silêncio ou ao luto em diferentes contextos culturais. O vermelho pode sugerir 
paixão, violência, energia, perigo ou celebração. Assim, a leitura da imagem exige atenção tanto aos aspectos 
formais quanto aos aspectos históricos, culturais e subjetivos envolvidos na produção artística.

Outro ponto fundamental é reconhecer que as Artes Visuais não se limitam à representação fiel da realidade. 
Durante muito tempo, uma das grandes preocupações da arte ocidental foi representar pessoas, objetos, pai-
sagens e cenas de maneira proporcional, harmoniosa e próxima da aparência real. No entanto, a arte também 
pode deformar, simplificar, exagerar, fragmentar ou abandonar a representação figurativa. Uma obra abstrata, 
por exemplo, pode não representar objetos reconhecíveis, mas ainda assim construir sentidos por meio de 
cores, linhas, formas, ritmos e relações espaciais. Isso mostra que a linguagem visual possui autonomia e não 
depende necessariamente da imitação do mundo visível.

As técnicas e os materiais também fazem parte dessa linguagem. Um desenho feito a lápis produz efeitos 
diferentes de uma pintura a óleo, de uma colagem, de uma fotografia ou de uma imagem digital. Cada téc-
nica oferece possibilidades específicas e impõe determinados limites. O suporte utilizado, como papel, tela, 
madeira, parede, pedra, metal, tecido ou tela digital, também interfere no resultado final. Por isso, estudar os 
fundamentos da linguagem visual é estudar não apenas os elementos formais da imagem, mas também os 
modos de produção, os procedimentos criativos e as escolhas materiais que participam da construção artística.
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